
O DIA
Nª 24.253 Preço banca: R$ 3,00

Jornal SP

Desemprego cai para 12,3%, mas
ainda abrange 12,9 milhões de pessoas

Supremo valida terceirização da
atividade-fim nas empresas
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Reajuste de servidores e ministros
do STF vai custar R$ 7,2 bi em 2019

Se quiserem melhorar o
PIB, olhem para a

educação”, diz ministro

Esporte

São Paulo, sexta-feira 31 de agosto de 2018www.jor nalodiasp.com.br
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Comercial
Compra:   4,17
Venda:       4,17

Turismo
Compra:   4,00
Venda:       4,33

Compra:   4,86
Venda:       4,86

Compra: 149,62
Venda:     179,76

Fonte: Climatempo

Manhã Tarde Noite

30º C

16º C

Sexta: Sol com al-
gumas nuvens. Não
chove.

Previsão do Tempo

Pietro Fittipaldi estreia
 no circuito misto de
Portland motivado

O Desafio das Serras Bra-
sil voltará a ser atração neste
fim de semana. Após a estreia
em Mogi das Cruzes, no Par-
que das Neblinas, agora será a
vez de São Francisco Xavier, na
Serra das Mantiqueira, receber
a competição que reúne atle-
tas solo apaixonados por pro-
vas maiores em contato com a
natureza. O evento será no sá-

Desafio das Serras
Brasil será em São
Francisco Xavier

bado, dia 1º de setembro,
para as distâncias de 12km,
21km e 42 km, a partir de 8h,
largando da Praça Cônego
Antônio Manzi, no Centro de
São Francisco Xavier. A com-
petição, criada pelo Adventu-
re Club, ainda terá mais a eta-
pa em Mucuri (BA), no dia 18
de novembro, fechando a
temporada 2018.     Página 8

Destaque na etapa passada da
Indy em Gateway após ganhar
10 posições na corrida, Pietro
Fittipaldi estará mais uma vez na
pista neste final de semana na
categoria norte-americana. O
desafio deste domingo será no
circuito misto de Portland, pis-
ta que retorna ao calendário da
Indy após 10 anos de ausência.
O objetivo do piloto da Dale
Coyne é de andar entre os pri-
meiros colocados.

“Nós estaremos em uma
pista que é novidade para pra-
ticamente todos os pilotos e
por isso estou assistindo vári-
os vídeos para conhecer me-
lhor o traçado.          Página 8 Pietro Fittipaldi
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Silvana Lima vence sua
primeira bateria depois

da contusão

Silvana Lima (CE)

A cearense Silvana Lima vol-
tou a competir depois da contu-
são no joelho sofrida durante o
CT de Jeffreys Bay, em julho na
África do Sul, vencendo sua pri-
meira bateria no QS 6000
Pull&Bear Pantin Classic Gali-
cia Pro na Espanha. Ela agora vai
disputar classificação para as oi-
tavas de final com a neozelande-
sa Paige Hareb e a francesa Tes-
sa Thysen.                      Página 8F
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Mundial de F2 chega
à Itália para décima

rodada do ano

Sérgio Sette Câmara

Neste fim de semana o
Campeonato Mundial de F-2
desembarca no lendário Autó-
dromo de Monza, no norte da
Itália. A pista, uma das mais tra-

dicionais do automobilismo
mundial, receberá a décima
rodada dupla da competição
com as provas válidas pela 19ª
e 20ª etapas.              Página 8
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O impacto nas contas pú-
blicas do governo federal com
o reajuste nos salários dos ser-
vidores e dos ministros do Su-
premo Tribunal Federal
(STF) deve ultrapassar os R$
7,15 bilhões no próximo ano.
Os dados são do Ministério
do Planejamento. A previsão
desses valores já deve cons-
tar no Projeto de Lei Orça-
mentária Anual (Ploa) 2019,
que será apresentado nesta
sexta-feira (31). Durante vi-
sita ao Rio de Janeiro, o pre-
sidente Michel Temer confir-
mou que não pretende mais

adiar o reajuste nos salários
dos servidores civis do Execu-
tivo para 2020.

A suspensão do reajuste
para 2020 havia sido sugerida
pela equipe econômica e gera-
ria uma economia extra de R$
6,9 bilhões, segundo o gover-
no. O aumento salarial
escalonado foi aprovado em lei
há mais de dois anos, ainda na
gestão de Dilma Rousseff.
Mais R$ 243,1 milhões virão
do impacto que o reajuste nos
vencimentos dos ministros do
STF terá apenas sobre a folha
do Poder Executivo. Página 4
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“Ensino médio está no fundo do poço”, diz o ministro da
Educação, Rossieli Soares

Uma prova mostra a figura de um
palhaço segurando balões em ambas
as mãos. O enunciado diz: “O palha-
ço ganhou esses balões. Quantos

balões ele ganhou?”. A questão faz
parte da última Avaliação Nacional
da Alfabetização (ANA) aplicada a
estudantes de 8 anos, no 3º ano do

ensino fundamental em 2016. Duas
a cada 10 crianças não conseguiram
responder corretamente à questão,
que exige apenas que se contem os
nove balões da ilustração.

Mostrando aos jornalistas ques-
tões como esta, o ministro da Edu-
cação, Rossieli Soares, disse que a
defasagem dos estudantes brasilei-
ros começa cedo. Nesta quinta-fei-
ra (30), o Ministério da Educação
(MEC) divulgou os resultados do
último Sistema Nacional de Avali-
ação da Educação Básica (Saeb),
aplicado a estudantes do 5º e do 9º
ano do ensino fundamental e do 3º
ano do ensino médio.

Os resultados mostram que,
ao final do ensino médio, quan-
do deixam a escola, sete a cada
dez estudantes não aprendem
nem mesmo o considerado bási-
co em português.           Página 2

Diretor do
PMA defende

redução do
desperdício

de alimentos
no Brasil

O diretor do Programa
Mundial  de Alimentos
(PMA) da Organização das
Nações Unidas (ONU), Da-
niel Balaban, afirmou que a
redução do desperdício de
alimentos pode ajudar a aca-
bar com a insegurança ali-
mentar no Brasil. Segundo
Balaban, atualmente 14 mi-
lhões de brasileiros vivem
em situação de incerteza,
sem saber se terão comida
suficiente todos os dias.

“Hoje, um dos grandes
problemas do mundo é que
temos alimentos suficientes,
mas muito desse alimento
que é produzido, é desperdi-
çado”, enfatizou o represen-
tante da ONU, ao participar
do lançamento de uma cam-
panha sobre o tema promo-
vida pela empresa Unilever.

De acordo com Balaban,
são desperdiçadas todos os
anos cerca de 26 milhões de
toneladas de alimentos. “Faz
falta para muitas famílias
que têm dificuldades.” Bala-
ban ressaltou que, em todo o
mundo, são jogadas fora anu-
almente 1,2 bilhão de tone-
ladas de comida em condi-
ções de ser consumida. Ao
mesmo tempo, ele lembra
que 800 milhões de pessoas
que passam fome em todo o
planeta.

Para ele, o desperdício
pode ser reduzido com mu-
danças culturais e de hábitos
cotidianos. “Tem muita fa-
míl ia  pobre que também
desperdiça alimentos. Aca-
bam comprando mais do que
precisam, cozinhando mais
do que vão consumir”, afir-
mou.                       Página 3
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Resultados da intervenção no
Rio são extraordinários,

avalia Temer

O Banco Central interviu  na
quinta-feira (30) para conter a
disparada do dólar que superou
o valor de  R$ 4,20, anuncian-
do um contrato de swaps cam-
biais extraordinário (venda fu-
tura da moeda norte-americana)
de US$ 1,5 bilhão. Após o anún-
cio, a moeda norte-americana

Após bater R$ 4,20, BC
atua e dólar fecha o dia

cotado a R$ 4,14
fechou o dia  cotada a R$
4,1463 para venda, representan-
do alta de 0,78%.

O último leilão extraordiná-
rio de swap cambial feito pelo
BC ocorreu em junho, quando o
mercado financeiro passava pe-
los efeitos da greve dos cami-
nhoneiros.                     Página 3

Sarampo e pólio: 12 estados
têm vacinação abaixo da

média nacional
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CESAR
 NETO

MÍDIAS

Desde 1993 o jornalista e colunista Cesar Neto assina esta
coluna (diária) de política. Na imprensa, jornal “O DIA” (hoje
3º mais antigo diário em São Paulo - SP). Desde 1996 na
Internet, www.cesarneto.com foi um dos pioneiros no Brasil.
Desde 2018 no Twitter @cesarnetoreal

C Â M A R A  ( S P ) 

Se alguém esperava que os filhos do vereador-presidente
Milton Leite (DEM ex-PFL) perdessem a condição das reelei-
ções (Leite Filho pra Assembleia SP e Alexandre pra Câmara Fe-
deral), por conta das denúncias de reuniões de campanha com
gente da máquina na prefeitura, vai ficar esperando.      

A S S E M B L E I A  ( S P )

Deputado e ex-presidente Capez (PSDB) tá mais ‘por cima da
carne seca’ do que consideram ’videntes’ da política que quando
saem candidatos têm a votação que teve ‘Mãe Diná’ que não che-
gou aos 1 mil votos quando disputou pra ALESP. O cara tá com
‘apetite’ pra se eleger à Câmara Federal. 

G O V E R N O  ( S P )

Seguem as apostas de que nem a genialidade do
consagrado publicitário Biondi tem como reverter a curva na qual
o ex-prefeito  Doria (PSDB) começa a cair, sendo que Skaf
(MDB) não sobe, mas sim o governador (dono paulista do
PSB) França. Uma coisa é certa. Rolará 2º turno encarniçado.    

J U S T I Ç A S

Pelo menos por enquanto o Tribunal Superior Eleitoral não
vai pautar as questões que podem e devem impedir que o conde-
nado em 2ª instância e encarcerado na Polícia Federal
(Paraná) ex-Presidente Lula (ainda dono do PT) acabe participan-
do do início das propagandas ‘enquanto Haddad não vem’.       

P A R T I D O S 

Disputando a Presidência pela 3ª vez, assim como Ciro Go-
mes (ex-quase tudo agora no PDT do que restou de Brizola), a
ex-PT, ex-Verde e ex-albergada no PSB Marina (fundadora e dona
do REDE) até que foi bem tratada durante os pouco mais de 25
minutos que teve no Jornal Nacional da rede Globo (tv) ...   

P O L Í T I C O S 

... Talvez até pelo fato de que uma das poucas mulheres verda-
deiramente ‘empoderadas’ do Brasil (enquanto grande acionista
do grupo Itaú) continue bem próxima dela e também dos patrocí-
nios do banco Itaú na própria rede Globo (tv). Em tempo: embora
continue não atacando nem o Lulismo, nem ...     

B R A S I L E I R O S  

... o PT majoritariamente ainda vivendo do Lulismo, Marina
pelo menos não encontra mais ‘sustentabilidades’ nas palavras pra
seguir defendendo os ex-companheiros que de alguma forma en-
goliram a ex-brizolista Dilma, ‘ungida’ pelo próprio Lula pra su-
cedê-lo em 2010, em detrimento da própria Marina.    

H I S T Ó R I A S 

... Começam hoje (rádio e tv) as propagandas dos partidos
políticos e suas candidaturas à Presidência, Senado, Câmara Fe-
deral e Distrital (Brasilia) e Assembleias Legislativas estaduais.
Apesar da importância crescente das mídias sociais, principal-
mente a tv vai decidir a eleição de majoritários e proporcionais. 
     

EDITOR

O jornalista Cesar Neto foi se tornando referência na Impren-
sa diária pela sobrevivência (há 25 anos) desta coluna de políti-
ca, que tornou-se uma via da liberdade possível. Está dirigente na
Associação “Cronistas de Política de São
Paulo”. Email cesar.neto@mais.com 

Defesa de Lula quer garantir a
participação dele no horário eleitoral
Os advogados do ex-presi-

dente Luiz Inácio Lula da Silva
(PT) entregaram  na quinta-feira
(30) a defesa contra as 16 con-
testações das quais seu registro
de candidatura foi alvo no Tribu-
nal Superior Eleitoral (TSE).

Os advogados insistem que o
ex-presidente tem direito de par-
ticipar do horário eleitoral de
rádio e TV, que começa nesta
sexta-feira (31) para os presi-
denciáveis, enquanto seu regis-
tro não tiver um julgamento fi-
nal no TSE.

“A lei nos assegura isso; o
Artigo 16-A é muito claro, fala
inclusive na participação de rá-
dio e televisão”, disse a advoga-
da Maria Claudia Bucchianeri,
que representa Lula junto ao
TSE, referindo-se ao trecho da
Lei das Eleições que trata do

assunto.
O documento da defesa terá

mais de 200 páginas, incluindo
a recomendação do Comitê de
Direitos Humanos das Nações
Unidas a favor da candidatura de
Lula, além de outras decisões
internacionais. 

Na impugnação (contesta-
ção) contra a candidatura de Lula
que fez no TSE, a procuradora-
geral da República, Raquel Dod-
ge, após afirmar que o ex-presi-
dente é ficha-suja devido à sua
condenação em  segunda  instân-
cia no caso do triplex em Gua-
rujá (SP), pediu que o tribunal
conceda uma liminar (decisão
provisória) para impedi-lo de
participar de qualquer ato de
campanha -  o que inclui sua apa-
rição no horário eleitoral.

O Partido Novo, que também

impugnou a candidatura de Lula,
pediu ao tribunal uma liminar
especificamente para impedi-lo
de participar da campanha elei-
toral e de gastar dinheiro do Fun-
do Eleitoral, mesmo antes do
julgamento final do deferimen-
to ou não do registro do ex-pre-
sidente.

Bucchianeri destacou que
uma liminar do tipo nunca foi
deferida pelo TSE, motivo
pelo qual a defesa considera
essa decisão improvável. “Não
há registro histórico no TSE
de decisões liminares nesse
sentido. Seria uma decisão
inédita”, disse a advogada. Ela
acrescentou não acreditar que
“o entendimento mude de uma
hora para outra”.

O TSE convocou uma ses-
são extraordinária para esta

sexta-feira, sem no entanto
divulgar até o momento da pu-
blicação desta reportagem
qual será a pauta de julgamen-
tos. A expectativa é que sejam
julgados os registros de can-
didatura ainda pendentes: Ey-
mael (DC), Geraldo Alckmin
(PSDB), Jair  Bolsonaro
(PSL) e Lula (PT).

A defesa de Lula, entretan-
to, considera que, como jun-
tou novos documentos ao pro-
cesso, não seria possível o jul-
gamento do mérito do regis-
tro já no dia seguinte, pois se-
ria preciso dar tempo para as par-
tes contrárias apreciarem as no-
vas peças. Ex-ministros da Corte
consideram possível a discussão
logo dos pedidos de liminar con-
tra a participação de Lula na cam-
panha. (Agencia Brasil)

Resultados da intervenção no Rio
são extraordinários, avalia Temer

O presidente Michel Temer,
disse  na quinta-feira (30) que os
índices de combate à criminali-
dade da intervenção federal na
segurança pública do Rio de
Janeiro são “extraordinários” e
que está “satisfeitíssimo”
de ter decretado a medida. O
presidente chegou por volta de
11h ao Palácio Duque de Ca-
xias, no Rio de Janeiro, e par-
ticipou de uma reunião no
Comando Militar do Leste, em
que foi apresentado um balanço
dos seis meses de intervenção
federal no Rio de Janeiro. 

Temer disse que os primei-
ros meses da intervenção foram
de estruturação, e que os resul-
tados começaram a surgir nos
meses seguintes. “Nesses três a

quatro meses, os índices de
combate à criminalidade são ex-
traordinários. E eu sei que, de
vez em quando, se diz que o
apoio à intervenção federal
caiu de 74 para 66 [por cen-
to], e eu mesmo me indago:
qual é o setor da atividade pú-
blica que tem 66% de aprova-
ção da população? Quando ul-
trapassa a margem de 50%, é ex-
tremamente favorável”.

O presidente destacou que a
intervenção é federal, e não mi-
litar, e afirmou que a integração
das Forças Armadas com órgãos
estaduais de segurança pública
tem sido extraordinária.

“Nós, na área federal, esta-
mos satisfeitíssimos com o fato
de termos decretado essa inter-

venção parcial. E ressaltei que
muitas e muitas vezes o exem-
plo do Rio de Janeiro tem sido
invocado por outros governos,
que também vão à minha sala
pedir uma intervenção federal
nessa área”. 

O governador Luiz Fernando
Pezão e o grefeito Marcelo Cri-
vella também acompanharam o
balanço, que foi exposto pelo
interventor Walter Braga
Netto.O ministro da Secretaria
de Governo, Carlos Marun, o
da Justiça, Torquato Jardim, o
da Defesa, Joaquim Silva e
Luna, e o ministro-chefe do
gabinete de segurança institu-
cional, Sérgio Etchegoyen par-
ticiparam da reunião.

A cúpula da segurança públi-

ca do Rio de Janeiro também
estava presente com a chefia de
Polícia Civil, o comando da Po-
lícia Militar e o secretário esta-
dual de segurança, general Ri-
chard Nunes. 

O gabinete de intervenção
informou que, desde feverei-
ro, 35 pessoas morreram em
confrontos em operações que
tiveram a participação das
Forças Armadas, sendo três
militares do Exército. A apre-
ensão de armas chegou a 152
unidades, sendo 86 pistolas, 37
granadas e 29 fuzis.

No período, foram detidas
518 pessoas, sendo 56 menores
apreendidos. Quase 92 mil mi-
litares participaram das
operações. (Agencia Brasil)

Uma prova mostra a figura de
um palhaço segurando balões em
ambas as mãos. O enunciado diz:
“O palhaço ganhou esses balões.
Quantos balões ele ganhou?”. A
questão faz parte da última Avalia-
ção Nacional da Alfabetização
(ANA) aplicada a estudantes de 8
anos, no 3º ano do ensino funda-
mental em 2016. Duas a cada 10
crianças não conseguiram respon-
der corretamente à questão, que
exige apenas que se contem os
nove balões da ilustração.

Mostrando aos jornalistas
questões como esta, o ministro da
Educação, Rossieli Soares, disse
que a defasagem dos estudantes
brasileiros começa cedo. Nesta
quinta-feira (30), o Ministério da
Educação (MEC) divulgou os re-
sultados do último Sistema Naci-
onal de Avaliação da Educação
Básica (Saeb), aplicado a estudan-
tes do 5º e do 9º ano do ensino
fundamental e do 3º ano do ensi-
no médio.

Os resultados mostram que, ao
final do ensino médio, quando dei-
xam a escola, sete a cada dez es-
tudantes não aprendem nem mes-
mo o considerado básico em por-
tuguês. A mesma porcentagem se
repete em matemática. “Se o es-
tudante não aprendeu a contar e a
resolver esse item [do palhaço],
ele não consegue responder às
questões no 5º ano e não conse-
gue responder no ensino médio”,
afirmou o ministro.

As avaliações revelam, no en-
tanto, alguns avanços no início do
ensino fundamental. No 5º ano, a
pontuação média em língua por-
tuguesa passou de 208 para 215
entre 2015 e 2017. No mesmo

período, a pontuação média de ma-
temática subiu de 219 para 224
pontos. De acordo com o MEC,
os dois resultados colocam os
estudantes em um patamar consi-
derado básico. “É importante di-
zer que o estudante com desem-
penho básico ainda precisa de
acompanhamento e apoio, ainda
não é considerado adequado.”

O ensino médio concentra os
piores resultados. A etapa mostra
estagnação desde 2009. Os estu-
dantes brasileiros estão em mé-
dia, no nível 2, considerado insu-
ficiente pelo MEC. “Está na hora
de o Brasil tomar uma decisão
certeira neste país, de priorizar a
educação, em especial a educação
básica”, acrescentou Rossieli. “Es-
ses resultados são importantes
para que os próximos governado-
res, juntamente com os prefeitos,
para que todos se apropriem des-
ses dados para gerar transforma-
ções para o país.”

Os dados mostram que apenas
Acre, Alagoas, Ceará, Goiás, Piauí
e Tocantins conseguiram agregar
mais pontos de proficiência mé-
dia ao desempenho dos seus estu-
dantes tanto em matemática quan-
to em língua portuguesa em todas
as etapas da educação básica. As
maiores proficiências médias es-
tão concentradas principalmente
nas regiões Sul, Sudeste e Centro-
Oeste, com Distrito Federal, Es-
pírito Santo, Goiás, Minas Gerais,
Paraná, Rio de Janeiro, Rio Gran-
de do Sul, Santa Catarina e São
Paulo.

Com a proximidade das elei-
ções, o ministro convocou os pró-
ximos governantes a darem aten-
ção à educação. “Se quiserem

melhorar o PIB [Produto Interno
Bruto] deste país, olhem para edu-
cação”, disse.

Rossieli Soares ressaltou a
importância de olhar para o ensi-
no médio: “O ensino médio está
absolutamente falido, está no fun-
do do poço”, afirmou. No início
do ano passado, foi aprovado o
Novo Ensino Médio, que institui
conteúdo comum em todas as es-
colas do país, ocupando 1,8 mil
horas dos três anos dessa etapa.
No tempo restante, os estudantes
têm que receber formações espe-
cíficas em linguagens, matemáti-
ca, ciências da natureza, ciências
humanas ou ensino técnico, esco-
lhendo uma de preferência.

A implementação do novo
modelo ficará a cargo dos próxi-
mos governantes, especialmente
dos futuros governadores, uma vez
que a oferta do ensino médio cabe
principalmente aos governos es-
taduais.

Para cumprir a lei, o país terá
que aprovar ainda a Base Nacio-
nal Comum Curricular (BNCC)
do ensino médio, que definirá o
conteúdo mínimo obrigatório a
ser ensinado a todos os estudan-
tes. Atualmente, o documento que
estabelece a BNCC está em dis-
cussão no Conselho Nacional de
Educação (CNE). A BNCC do en-
sino infantil e fundamental foi
aprovada no final do ano passado.

Outro ponto destacado na di-
vulgação dos resultados do Saeb
foi o financiamento. O represen-
tante da União Nacional dos Diri-
gentes Municipais de Educação
(Undime), Maurício Fernandes,
dirigente municipal de Florianó-
polis, ressaltou a necessidade de

maior atenção aos municípios e
disse que melhorias não ocorrem
apenas por recursos, mas também
por melhor gestão. “Não tem nin-
guém nesta sala que não ache a
educação importante. O mundo
inteiro fez a revolução a partir da
educação. A importância está no
discurso, mas prioridade é práti-
ca, não é só MEC, mas redes es-
taduais e municipais, escolas, po-
pulação.”

Um dispositivo-chave para a
melhoria do ensino básico é o
Fundo de Manutenção e Desenvol-
vimento da Educação Básica
(Fundeb) que, por lei, tem vigên-
cia até 2020. Trata-se de um fun-
do composto por recursos de im-
postos de estados e municípios,
além de uma complementação da
União. É o principal mecanismo
de financiamento da educação bá-
sica pública brasileira.

Atualmente, estão em discus-
são no Congresso Nacional pro-
jetos para estender a validade do
Fundeb e também para aumentar a
complementação da União, ente
que mais arrecada.

O MEC e o Instituto Nacional
de Estudos e Pesquisas Educaci-
onais Anísio Teixeira (Inep) apre-
sentaram hoje os resultados do
Saeb aplicado no ano passado a
estudantes do 5º e do 9º ano do
ensino fundamental de escolas
públicas, além dos que estavam no
último ano do ensino médio de es-
colas públicas de forma censitá-
ria e dos estudantes de escolas
particulares de forma amostral.
Cerca de 77% dos estudantes par-
ticiparam das provas, totalizando
cerca de 5,5 milhões de alunos de
73 mil escolas. (Agencia Brasil)

Sarampo e pólio: 12 estados têm
vacinação abaixo da média nacional
Doze estados brasileiros re-

gistram índices abaixo da média
nacional de cobertura vacinal na
Campanha de Vacinação Contra
a Poliomielite e o Sarampo. Da-
dos divulgados  na quinta-feira
(30) pelo Ministério da Saúde
apontam que, até o momento,
cerca de 72,9% das crianças
com idade entre 1 ano e meno-
res de 5 anos foram imunizadas.
A campanha foi encerrada nesta
sexta-feira(31).

De acordo com a pasta, mais
de 3 milhões de crianças ainda
não foram imunizadas contra

ambas as doenças. O Rio de Ja-
neiro registra os menores índi-
ces de cobertura, seguido pelo
Distrito Federal, Roraima, Pará,
Acre, Amazonas, Bahia, Piauí,
Rio Grande do Sul, Mato Gros-
so do Sul, São Paulo e Mato
Grosso. Apenas o Amapá atingiu
a meta de vacinar 95% do públi-
co-alvo.

A orientação do ministério é
que estados e municípios que
estão com cobertura vacinal
abaixo de 95% abram os postos
de saúde no próximo sábado
(1º). A pasta alertou que a orga-

nização da mobilização no fim
de semana é de responsabilida-
de de cada município e que, por-
tanto, é necessário verificar com
as secretarias municipais quais
postos estarão abertos.

Até o dia 28 de agosto, fo-
ram confirmados 1.553 casos de
sarampo no Brasil, enquanto
6.975 permanecem em investi-
gação. O país enfrenta dois sur-
tos da doença: no Amazonas, que
já computa 1.211 casos confir-
mados e 6.905 em investigação,
e em Roraima, onde há 300 ca-
sos confirmados e 70 em inves-

tigação.
Casos isolados e relaciona-

dos à importação foram identi-
ficados nos seguintes estados:
São Paulo (2); Rio de Janei-
ro(18); Rio Grande do Sul (16);
Rondônia (2); Pernambuco (2);
e Pará (2).

Foram confirmadas ainda
sete mortes por sarampo, sendo
quatro em Roraima (três em es-
trangeiros e uma em brasileiro)
e três no Amazonas (todos bra-
sileiros, sendo dois óbitos em
Manaus e um no município de
Autazes). (Agencia Brasil)
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A recuperação da arrecada-
ção federal fez o Governo Cen-
tral – Tesouro Nacional, Previ-
dência Social e Banco Central –
registrar o menor déficit para
meses de julho em quatro anos.
No mês passado, o déficit pri-
mário somou R$ 7,547 bilhões.
O valor é o menor para o mês
desde 2014. Em relação a ju-
lho do ano passado, o déficit
caiu 64,2% descontada a infla-
ção oficial pelo Índice Nacio-
nal de Preços ao Consumidor
Amplo (IPCA).

O déficit primário é o resul-
tado negativo nas contas públi-
cas desconsiderando o pagamen-
to de juros da dívida pública. De
acordo com o Tesouro Nacional,
o resultado foi melhor que o
déficit esperado pelo mercado.
A pesquisa Prisma Fiscal, levan-

tamento do Ministério da Fazen-
da com instituições financeiras,
apontava estimativa de déficit de
R$ 19,1 bilhões para julho. O
valor corresponde à mediana das
instituições, valor central em
torno dos quais as estimativas
oscilam.

Com o resultado de julho, o
Governo Central acumula défi-
cit primário de R$ 38,875 bi-
lhões nos sete primeiros meses
do ano, contra rombo de R$
76,633 bilhões no mesmo perí-
odo do ano passado. Esse é o
melhor resultado para o perío-
do desde 2015.

Receitas
Até julho, as receitas líqui-

das cresceram 7,6% acima da
inflação oficial pelo IPCA, con-
tra aumento de 1,9% acima da

inflação das despesas. Segundo
o Tesouro, além da recuperação
econômica, que impulsionou a
arrecadação nos últimos meses,
o Programa Especial de Rene-
gociação Tributária (Pert), ape-
lidado de Novo Refis, e o cres-
cimento dos royalties do petró-
leo por causa da melhoria da
cotação do produto contribuí-
ram para a alta das receitas.

Apesar da melhoria do de-
sempenho das contas públicas, a
Previdência Social registrou dé-
ficit de R$ 105,369 bilhões de
janeiro a julho, valor recorde
para o período. O rombo foi par-
cialmente compensado pelo su-
perávit de R$ 66,976 bilhões do
Tesouro Nacional e do Banco
Central.

Em relação às despesas, os
gastos de custeio (manutenção

da máquina pública) aumentaram
5,5% acima da inflação. As des-
pesas com a Previdência Social
subiram 2,4%, e os gastos com
o funcionalismo federal aumen-
taram 0,7%, descontado o IPCA.

O maior crescimento, no
entanto, ocorreu nos investi-
mentos federais (obras públicas
e compra de equipamentos), que
somaram R$ 24,649 bilhões de
janeiro a julho, com alta de
19,5% em relação aos mesmos
meses do ano passado acima da
inflação. Os gastos do Progra-
ma de Aceleração do Cresci-
mento (PAC), no entanto, estão
crescendo em ritmo menor. O
PAC executou R$ 11,074 bi-
lhões nos sete primeiros meses
de 2018, recuo de 11,2% em
relação ao ano passado descon-
tado o IPCA. (Agencia Brasil)

Diretor do PMA
defende redução do

desperdício de
alimentos no Brasil
O diretor do Programa Mundial de Alimentos (PMA) da Or-

ganização das Nações Unidas (ONU), Daniel Balaban, afirmou
que a redução do desperdício de alimentos pode ajudar a acabar
com a insegurança alimentar no Brasil. Segundo Balaban, atual-
mente 14 milhões de brasileiros vivem em situação de incerteza,
sem saber se terão comida suficiente todos os dias.

“Hoje, um dos grandes problemas do mundo é que temos ali-
mentos suficientes, mas muito desse alimento que é produzido,
é desperdiçado”, enfatizou o representante da ONU, ao partici-
par do lançamento de uma campanha sobre o tema promovida
pela empresa Unilever.

De acordo com Balaban, são desperdiçadas todos os anos
cerca de 26 milhões de toneladas de alimentos. “Faz falta para
muitas famílias que têm dificuldades.” Balaban ressaltou que, em
todo o mundo, são jogadas fora anualmente 1,2 bilhão de tonela-
das de comida em condições de ser consumida. Ao mesmo tem-
po, ele lembra que 800 milhões de pessoas que passam fome em
todo o planeta.

Para ele, o desperdício pode ser reduzido com mudanças cul-
turais e de hábitos cotidianos. “Tem muita família pobre que tam-
bém desperdiça alimentos. Acabam comprando mais do que pre-
cisam, cozinhando mais do que vão consumir”, afirmou.

Além do desperdício doméstico, o diretor do PMA destacou
o impacto das perdas causadas pelo transporte inadequado de ali-
mentos. Ele destacou que, no Brasil, a maioria dos alimentos é
transportada por rodovias. “Se não tiverem um bom acondiciona-
mento, acabam chegando ao ponto final já estragados. Então, per-
de-se muito. De cada grupo de alimentos, um terço é jogado fora.”

“Feinho e tortinho também são saborosos”
O empresário Arthur Arakaki disse que viu no combate ao

desperdício uma oportunidade de empreendimento. Junto com
um sócio, criou uma pequena empresa de entrega de frutas e
legumes com imperfeições, mas em bom estado para o consu-
mo. “É aquilo que o varejista grande, por exemplo, não aceita
porque não está nos padrões estéticos que ele acha que tem que
comprar.”

As cestas com os vegetais são montadas a partir da disponibi-
lidade dos 35 produtores cadastrados, trazendo uma seleção nova
a cada semana. Como os produtos que compõem a cesta não são
fixos, muitas vezes, os clientes recebem alimentos que nem sem-
pre estão disponíveis nos supermercados. “Com a introdução
desses itens diferentes na casa das pessoas, elas são obrigadas a
procurar uma receita. Estimula também. É engraçado, porque as
pessoas gostam”, disse Arakaki.

Arakaki e o sócio já contam com quase 1,5 mil assinantes
que recebem caixas com peso que varia de 3 a 10 quilos. A em-
presa atende em toda a zona sul e parte da zona oeste da capital
paulista.

Segundo Arakaki, o serviço atende também a uma demanda
dos produtores que tinham dificuldades para escoar os alimen-
tos com pequenas imperfeições ou fora do padrão estético. “O
nosso principal propósito é o combate ao desperdício e, além
disso, conscientizar as pessoas de que o feinho e o tortinho tam-
bém são saborosos.”

Mais da metade dos brasileiros desperdiça
Pesquisa divulgada pela Unilever em julho mostrou que 61%

dos brasileiros descartam, semanalmente, um ou dois alimentos
em perfeito estado. Quase metade (49%) dos entrevistados as-
sumiram fazer isso diariamente.

Quem compra e desperdiça assume que o grande problema é
a falta de inspiração (81%). Muitos olham para a geladeira, mas
não sabem o que cozinhar ou comer (78%).

Outros questões apontadas na pesquisa são a compra de co-
mida além do necessário (54%), pais que adquirem opções ex-
tras para satisfazer o gosto de diferentes membros da família
(37%) e compra de alimentos diferentes do habitual para testar,
que acabam não agradando (31%).

Os tipos de alimentos mais desperdiçados são os perecíveis,
como saladas (74%), vegetais (73%) e frutas (73%). Na hora de
decidir se joga fora, o brasileiro leva em conta cheiro e aparên-
cia (85%) e prazo de validade expirado (83%).

A pesquisa, feita em escala global, ouviu 4 mil pessoas – dois
norte-americanos, mil brasileiros e mil argentinos, com idade
entre 18 e 64 anos, no período de agosto a setembro de 2017.
(Agencia Brasil)

Após bater R$ 4,20, BC atua e dólar
fecha o dia cotado a R$ 4,14

O Banco Central interviu  na
quinta-feira (30) para conter a
disparada do dólar que superou o
valor de  R$ 4,20, anunciando um
contrato de swaps cambiais ex-
traordinário (venda futura da mo-
eda norte-americana) de US$ 1,5
bilhão. Após o anúncio, a moeda

norte-americana fechou o dia
cotada a R$ 4,1463 para venda,
representando alta de 0,78%.

O último leilão extraordinário
de swap cambial feito pelo BC
ocorreu em junho, quando o mer-
cado financeiro passava pelos efei-
tos da greve dos caminhoneiros.

O índice B3, da Bolsa de Va-
lores de São Paulo (Bovespa),
encerrou o pregão em baixa, re-
gistrando queda de 2,53% com
76.404 pontos. Os papéis prefe-
renciais da Eletrobras, com três
subsidiárias leiloadas na quinta-
feira, puxaram a queda com des-

valorização de 5,75%.
Ações chamadas de blue

chip acompanharam a tendência,
terminando em baixa, como Pe-
trobras (queda de 2,69%), Vale
(queda de 1,32%), Itau (-3,85%)
e Bradesco (-3,97%). (Agencia
Brasil)

Desemprego cai para 12,3%, mas
ainda abrange 12,9 milhões de pessoas

A taxa de desemprego do
país caiu 0,6 ponto percentu-
al e fechou o trimestre encer-
rado em julho em 12,3%, com-
parativamente ao trimestre
imediatamente anterior
(12,9%). Ainda assim, o país
ainda tem 12,9 milhões de pes-
soas desempregadas.

Os dados fazem parte da Pes-
quisa Nacional por Amostra de
Domicílios Contínua (Pnad
Contínua), divulgada  na quin-
ta-feira (30), pelo Instituto
Brasileiro de Geografia e Es-
ta t ís t ica  ( IBGE).  Quando
comparada ao t r imestre
maio-julho do ano passado,
quando a taxa de desocupação
era de 12,8%, a redução na
taxa de desemprego chegou a
0,5 ponto percentual.

Mesmo com uma população
desocupada de 12,9 milhões de
pessoas, o número significa uma
queda de 4,1% em relação ao tri-
mestre fevereiro-abril, quando a
população desempregada era de
13,4 milhões. Também é 3,4%
menor do que quando compara-
do ao mesmo trimestre do ano
anterior, quando havia 13,3 mi-
lhões de desocupados.

Subutilização no mercado
A Pnad Contínua constatou a

existência, no trimestre móvel
encerrado em julho, de uma po-
pulação subutilizada de 27,6 mi-
lhões de pessoas, uma taxa de su-
butilização de 24,5%, o que mos-
tra estabilidade em relação ao tri-
mestre fevereiro-abril de 2018,
quando a taxa de subutilização era
de 24,6% (27,5 milhões de pesso-
as). A taxa composta de subutiliza-
ção da força de trabalho agrega os
desempregados, os subocupados
por insuficiência de horas e a for-
ça de trabalho potencial. Em rela-
ção a igual trimestre do ano passa-
do, no entanto, quando a subutili-
zação estava em 26,6 milhões, este
grupo cresceu 3,4%, um adicional
de 913 mil pessoas subutilizadas.

Desalento
Havia, no trimestre maio-ju-

lho, 4,8 milhões de pessoas de-
salentadas, número estável em
relação às 4,7 milhões de pes-
soas nestas condições que cons-
tavam na taxa do semestre feve-
reiro-abril. O número, no entan-
to, chegou a crescer 17,8%, em
relação às 4,09 milhões de pes-
soas desalentadas existentes em

igual trimestre do ano anterior.
O desalento engloba as pessoas
que estavam fora do mercado de
trabalho por uma das seguintes
razões: não conseguiam traba-
lho, ou não tinham experiência,
ou eram muito jovens ou idosas,
ou não encontraram trabalho na
localidade – e que, se tivessem
conseguido trabalho, estariam
disponíveis para assumir a vaga.

População Ocupada
Segundo os números do

IBGE, a população ocupada fe-
chou o trimestre encerrado em
julho em 91,7 milhões, um cres-
cimento de 1,0% (mais 928 mil
pessoas) em relação ao trimes-
tre móvel anterior.

Em relação ao mesmo trimes-
tre de 2017, quando havia 90,7
milhões integrando a população
ocupada, houve crescimento de
1,1%. O nível da ocupação fechou
julho em 53,9%, subindo em re-
lação ao trimestre anterior, quan-
do o nível era de 53,6%, mas fi-
cou estável em relação ao mesmo
trimestre do ano passado (53,8%).

Emprego formal
O número de empregados

com carteira de trabalho assina-
da ficou estável em 33 milhões
de pessoas no trimestre maio-
julho tanto na comparação com
o trimestre anterior quanto em
relação ao mesmo trimestre do
ano passado.

Em compensação, 23,1 mi-
lhões de pessoas integravam a
categoria dos trabalhadores
por conta própria, número es-
tável em relação ao trimestre
fevereiro-abril, mas uma alta
de 2,1% (mais 483 mil pesso-
as) em relação a igual trimes-
tre do ano anterior.

O rendimento médio real
habitual apurado para o tri-
mestre maio-julho foi de R$
2.205, registrando estabilida-
de frente ao trimestre de fe-
vereiro a abril de 2018 (R$
2.215) e também em relação
ao mesmo trimestre do ano
anterior (R$ 2.188).

Já a massa de rendimento
real habitual ficou em R$
197,2 bilhões, valor estável
em relação ao trimestre ante-
rior (R$ 195,9 bilhões) e ao
mesmo t r imestre  de  2017
(R$ 193,4 bilhões). (Agencia
Brasil)

Ministro do TSE nega pedido para
excluir Lula de pesquisas

O ministro Tarcísio Vieira,
do Tribunal Superior Eleitoral
(TSE), negou na quinta-feira
(30) um pedido do Instituto De-
mocracia e Liberdade (IDL) para
impedir que as pesquisas eleito-
rais incluam o nome do ex-pre-
sidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va em suas sondagens de inten-
ção de voto.

O instituto havia pedido uma
liminar (decisão provisória) para
“proibir a divulgação direta ou
indireta de pesquisas de opinião

que incluam o nome do sr. Luiz
Inácio Lula da Silva enquanto
preso por acórdão unânime pela
prática dos crimes de corrupção
e lavagem de dinheiro, e enquan-
to não suspensos ou extintos os
efeitos de tal condenação”.

Ao negar o pedido, Tarcísio
Vieira disse que ele foi feito em
momento inadequado. O minis-
tro escreveu que a resolução que
prevê a presença nas pesquisas
de todos os candidatos à Presi-
dência foi aprovada em dezem-

bro, e seu prazo de modificação
se encerrou em março, motivo
pelo qual não seria possível pro-
ferir decisão que excluísse Lula
das pesquisas.

“Com efeito, conforme já
decidiu este Tribunal, a altera-
ção dos critérios exigidos pela
resolução em fase avançada do
processo eleitoral causaria inse-
gurança jurídica às entidades e
aos institutos de pesquisa”, es-
creveu o ministro.

“Mesmo que fosse possível

alterar a norma a essa altura, no
sentido de porventura impedir a
presença do nome de Lula nas
pesquisas, o Instituto Democra-
cia e Liberdade não teria legiti-
midade para fazer tal solicita-
ção, afirmou Tarcísio Vieira.

“Trata-se, portanto, de pedi-
do formalizado por parte ilegí-
tima, em instrumento processu-
al inidôneo e fora do período es-
tabelecido na legislação eleito-
ral”, concluiu o ministro. (Agen-
cia Brasil)

Supremo valida terceirização da
atividade-fim nas empresas

Por 7 a 4, o Supremo Tribu-
nal Federal decidiu na quinta-fei-
ra (30) pela constitucionalidade
da terceirização da contratação
de trabalhadores para a ativida-
de-fim das empresas. O julga-
mento foi concluído  após cin-
co sessões para julgar o caso.

Os últimos dois votos foram
proferidos pelo ministro Celso
de Mello e a presidente, minis-
tra Cármen Lúcia, ambos a favor
da terceirização.

O ministro entendeu que os
empresários são livres para es-

tabelecer o modo de contratação
de seus funcionários. Mello
citou que o país tem atualmen-
te 13 milhões de desemprega-
dos e que a terceirização, des-
de que se respeite os direitos
dos trabalhadores, é uma for-
ma de garantir o aumento dos
empregos.

“Os atos do Poder Público,
à guisa de proteger o trabalha-
dor, poderão causar muitos
prejuízos ao trabalhador, pois
nas crises econômicas dimi-
nuem consideravelmente os

postos de trabalho”, argumentou
o ministro.

Para a ministra Cármen Lú-
cia, a terceirização, por si só,
não viola a dignidade do traba-
lho, e os abusos contra os traba-
lhadores devem ser combatidos.

A Corte julgou duas ações
que chegaram ao tribunal antes
da sanção da Lei da Terceiriza-
ção, em março de 2017. A lei li-
berou a terceirização para todas
as atividades das empresas.

Apesar da sanção, a Súmula
331, do Tribunal Superior do Tra-

balho (TST), editada em 2011,
que proíbe a terceirização das
atividades-fim das empresas,
continua em validade e tem sido
aplicada pela Justiça trabalhista
nos contratos que foram assina-
dos e encerrados antes da lei.

A terceirização ocorre quan-
do uma empresa decide contra-
tar outra para prestar determina-
do serviço, com objetivo de cor-
tar custos de produção. Dessa
forma, não há contratação dire-
ta dos empregados pela tomado-
ra do serviço. (Agencia Brasil)
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EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1015312-82.2017.8.26.0008
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional VIII - Tatuapé, Estado de São
Paulo, Dr(a). Antonio Manssur Filho, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a SM COMERCIAL
DE ALIMENTOS, CNPJ 13.513.016/0001-40, ne pessoa do seu representante legal, que
Banco Santander (Brasil) S/A, ajuizou uma Ação Monitória, objetivando o recebimento de
R$130.523,69 (21.09.2017), acrescidos de juros e correção monetária, referente ao saldo
devedor da Proposta/Contrato de Abertura de Conta, Poupança, Limite de Crédito, Contratação
de Outros e Serviços - Pessoa Jurídica, cadastrado internamente sob nº
0328130036060000261 e Instrumentos Particulares Borderô de Desconto das Duplicatas
nºs 5073561244 (Operação interna nº 0005073561244001695); 5073721678 (Operação
interna nº 0005073721678001695); 50742237939 (Operação interna nº
0005074237939001695) e 5074692633 (Operação interna nº 0005074692633001695),
todas vinculadas ao Contrato-Mãe de Desconto de Recebíveis nº 1, bem como ao pagamento
de custas, honorários e demais cominações. Estando a requerida em lugar ignorado, foi
deferida a citação por edital, para que em 15 dias, a fluir após os 20 dias supra, pague o valor
supra devidamente corrigido, e honorários advocatícios de 5% do valor atribuído à causa
(Art. 701 do NCPC), que a tornará isenta das custas ou apresente embargos monitórios, sob
pena de constituir-se de pleno direito o título executivo judicial, presumindo-se verdadeiros
os fatos alegados, hipótese em que será nomeado curador especial. Será o presente edital,
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade
de São Paulo, aos 26 de julho de 2018.     B 31/08 e 01/09

EDITAL  DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1098273-
95.2017.8.26.0100 O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara da Família e Sucessões, do
Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Marco Aurélio Paioletti Martins Costa, na
forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Franco Macellaro e Marcelo Macellaro, qualificações
ignoradas, que por este Juízo tramita uma ação de Inventário movida por Vincenzo
Rodolfo Gurzi. Encontrando-se em lugar incerto e não sabido, foi determinada a sua
CITAÇÃO, por EDITAL, para os atos e termos da ação proposta (art. 626 do Código de
Processo Civil) e para dizer, no prazo de 15 dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo
do presente edital e após concluídas as citações, sobre as primeiras declarações, podendo
arguir erros, omissões e sonegação de bens; reclamar contra a nomeação do inventariante
e contestar a qualidade de quem foi incluído no título de herdeiro (art. 627, incisos I, II
e III, do Código de Processo Civil). Fica advertido que decorrido o prazo sem manifestação,
o processo seguirá em seus ulteriores termos, valendo a citação para todos os atos do
processo, caso em que será nomeado curador especial (art. 257, IV do CPC). Será o
presente edital, por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e
passado nesta cidade de São Paulo, aos 25 de julho de 2018.     B 31/08 e 01/09

PROCESSO Nº1008434-70.2014.8.26.0001 EDITAL PARA CONHECIMENTO DE TERCEIROS, EXPEDIDO NOS AUTOS DE 
INTERDIÇÃO DE ROSARIA LOPES TOSETTO, REQUERIDO POR MARCOS DONIZETTI TOSETTO - PROCESSO 
Nº1008434-70.2014.8.26.0001. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara da Família e Sucessões, do Foro Regional I - Santana, 
Estado de São Paulo, Dr(a). Marcelo Assiz Ricci, na forma da Lei, etc. FAZ SABER aos que o presente edital virem ou dele 
conhecimento tiverem que, por sentença proferida em 11/01/2017, foi decretada a INTERDIÇÃO de ROSARIA LOPES 
TOSETTO, CPF 360.592.798-05, declarando-o(a) absolutamente incapaz de exercer pessoalmente os atos da vida civil, por ser 
portadora de quadro demencial,em decorrência de complicações degenerativas por alterações vasculo-metabólicas (CID G 30), 
e nomeado(a) como CURADOR(A), em caráter DEFINITIVO, o(a) Sr(a). MARCOS DONIZETTI TOSETTO, CPF 086.214.368-
33. O presente edital será publicado por três vezes, com intervalo de dez dias, e afixado na forma da lei.NADA MAIS          [20,31] 

Boviel-Kyowa S.A. Consultoria e Planejamento - Em Liquidação
CNPJ nº 43.519.966/0001-42

Edital de Convocação da AGE
Convocamos os Srs. Acionistas a se reunirem em AGE, a realizar-se no dia 26/10/2018, em 1ª convocação às 10h00 e, em 2ª convocação,
às 12h00, à Estrada da Penha, 1.301, Sala 2 - Jardim Arujá - Arujá, SP, a fim de discutirem e deliberarem sobre a seguinte ordem do dia: i) Aprovação
do Balanço Patrimonial e das Demonstrações Financeiras da Sociedade, referentes ao exercício social encerrado em 30/06/2018; ii) análise e
aprovação dos recebimentos e pagamentos realizados no período da liquidação; iii) Outros assuntos de interesse da Sociedade. Arujá, 27/08/2018.
Tsukasa Arakawa - Liquidante.
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Citação - Prazo 20 dias - Processo nº 1004764-81.2015.8.26.0100. O Dr. Regis de Castilho
Barbosa Filho, Juiz de Direito da 41ª Vara Cível - Foro Central Cível, na forma da Lei. Faz
Saber a Sensitive Serviços Administrativos Ltda, CNPJ 01.675.067/0001-99, na pessoa de
seu representante legal e a Seon Tae Kim, CPF 055.849.428-55 e Sun Young Bang, CPF
100.885.168-06, que Banco Santander (Brasil) S/A, ajuizou uma ação Execução de Título
Extrajudicial, para cobrança de R$ 2.497.152,99 (fev/2018), referente ao saldo devedor da
Cédula de Crédito Bancário nº 3406000001540300424. Estando os executados em local
ignorado, foi deferida a citação por edital, para que em 03 dias, a fluir após os 20 dias supra,
paguem o “quantum” reclamado, acrescido de juros e correção monetária, bem como
honorários advocatícios fixados em 10% sobre o total do débito atualizado, anotando-se
que, efetuado o pagamento no prazo de 03 dias, a verba honorária fica reduzida pela
metade, tendo o prazo de 15 dias, a afluir após o prazo supra, para oferecerem embargos,
facultando aos executados nesse prazo, reconhecendo o crédito do exequente e comprovando
o depósito de 30% do valor em execução, mais custas e honorários, requerer o pagamento
do saldo em 06 parcelas mensais, acrescidas de correção monetária e juros de 1% ao mês,
sendo nomeado curador especial em caso de revelia (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo
se verdadeiras as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será o
presente, afixado e publicado na forma da lei.          B 30 e 31/08

EDITAL DE INTIMAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 0003200-58.2018.8.26.0010
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª Vara Cível, do Foro Regional X - Ipiranga, Estado de São
Paulo, Dr(a). Caren Cristina Fernandes De Oliveira, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o)
VICK INOX ACO INOXIDAVEL LTDA, CNPJ 11.370.062/0001-01. Com endereço à Rua
Joao Antunes, 82, apto. 51 - BL João S, Jose Menino, CEP 11065-270, Santos - SP que por
este Juízo, tramita de uma ação de Cumprimento de Sentença, movida por Eletropaulo
Metropolitana Eletricidade de São Paulo S.A.. Encontrando-se o réu em lugar incerto e não
sabido, nos termos do artigo 513, §2º, IV do CPC, foi determinada a sua INTIMAÇÃO por
EDITAL, para que, no prazo de 15 dias úteis, que fluirá após o decurso do prazo do presente
edital, pague a quantia de R$ 260.329,59, devidamente atualizada, sob pena de multa de
10% sobre o valor do débito e honorários advocatícios de 10% (artigo 523 e parágrafos, do
Código de Processo Civil). Fica ciente, ainda, que nos termos do artigo 525 do Código de
Processo Civil, transcorrido o período acima indicado sem o pagamento voluntário, inicia-se
o prazo de 15 dias úteis para que o executado, independentemente de penhora ou nova
intimação, apresente, nos próprios autos, sua impugnação. Será o presente edital, por
extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de
São Paulo, aos 02 de agosto de 2018.  B 30 e 31/08

EDITAL DE CITAÇÃO PRAZO DE 20 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião,
PROCESSO Nº 0050693-33.2010.8.26.0100 - 1116/10. O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 2ª
Vara de Registros Públicos, do Foro Central Cível, Estado de São Paulo, Dr(a). Leticia
Fraga Benitez, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) Irineu Alves ou Rineu Alves, Antonio
da Silva Fernandes, Maria de Nazaré de Jesus, José Benedito Tavares, Maria Dolores
Carrasco Tavares, Ignácio Angelo dos Santos Mikalkenas, Hinaide dos Santos Mikalkenas,
TERCIO ANTONIO CHIARIONI, ANDRE CHIARIONI, réus ausentes, incertos, desconhecidos,
eventuais interessados, bem como seus cônjuges e/ou sucessores, que Luisa Limenza
Alves e Leonardo Limenza Alves ajuizou(ram) ação de USUCAPIÃO, visando a titularidade
de domínio do imóvel localizado na Rua Coelho Lisboa, 874, Tatuapé, São Paulo - SP,
alegando posse mansa e pacífica no prazo legal. Estando em termos, expede-se o
presente edital para citação dos supramencionados para, no prazo de 15 dias úteis, a fluir
após o prazo de 20 dias, apresentem resposta. Não sendo contestada a ação, o réu será
considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital,
por extrato, afixado e publicado na forma da lei.          B 30 e 31/08

EDITAL DE CITAÇÃO - PRAZO DE 20 DIAS. PROCESSO Nº 1005001-60.2016.8.26.0010
O(A) MM. Juiz(a) de Direito da 1ª Vara Cível, do Foro Regional X - Ipiranga, Estado de
São Paulo, Dr(a). Luis Fernando Cirillo, na forma da Lei, etc. FAZ SABER a(o) ALL AIR
EXPRESS CARGO-AGENC DE CARGAS LTDA-EPP,NA PESSOA DE SEU REP.LEGAL,
CNPJ 09.303.511/0001-57, que lhe foi proposta uma ação de Procedimento Comum
por parte de Levton Manutenção Eireli, CNPJ/MF sob o nº 15.536.473/0001-85,
objetivando condenar a ré ao pagamento R$ 11.120,40 (07/2016), bem como a custas,
honorários e demais cominações, referente ao débito de prestação de serviço. Estando
a requerida em lugar ignorado, foi deferida a CITAÇÃO por EDITAL, para que em 15
dias, a fluir após os 20 dias supra, conteste, sob pena de ser considerada revel, ocasião
que será nomeado curador especial (art. 257, inciso IV, do CPC), presumindo-se verdadeiras
as alegações de fato formuladas pelo autor (Art. 344 do NCPC). Será o presente,
publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de São Paulo, aos
13 de agosto de 2018.          B 30 e 31/08
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ISEC SECURITIZADORA S.A. 
Companhia Aberta - CNPJ/MF 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949

EDITAL DE CONVOCAÇÃO
Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. 
(Sucessora por Incorporação da Isec Brasil Securitizadora S.A. a partir de 01/09/2017). Isec Securitizadora S.A (“Securitizadora”) e Pentágono 
S.A Distribuidora de Títulos e Valores Mobiliários (“Agente Fiduciário”), pelo presente edital de convocação, convocam os Titulares dos 
Certificados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da Isec Securitizadora S.A. (sucessora por incorporação da Isec 
Brasil Securitizadora S.A., nova denominação da SCCI - Securitizadora de Créditos Imobiliários S.A.) (“CRI”), nos termos da cláusula 12.1 do 
“Termo de Securitização de Créditos Imobiliários Certificados de Recebíveis Imobiliários da 16ª e 17ª Séries da 1ª Emissão da 
Securitizadora” (“Termo de Securitização”), a reunirem-se em 1ª convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, no dia 20/09/2018 
às 14:30, na Rua Tabapuã, 1123, 21º andar, Itaim Bibi, São Paulo/SP para deliberar: I. Das medidas a serem adotadas, incluindo, mas não se 
limitando, ao vencimento antecipado da CCBI (conforme definido abaixo), e por consequência dos CRI, conforme sua cláusula 8.1 “(v)”, em 
razão do descumprimento de obrigação pecuniária assumida pela Nex Group Participações S.A (“Devedora”), referente ao pagamento da 
parcela de amortização e dos juros remuneratórios (“PMT”) devidos em 05/08/2018, conforme dispõe a cláusula 2.6.1 da Cédula de Crédito 
Bancário Imobiliária Financiamento Imobiliário para aplicação em Empreendimentos Habitacionais emitida em 27/08/2015 (“CCBI”); e II. Da 
aprovação, ou não, dos termos da proposta apresentada pela Devedora em 07/08/2018, acerca da repactuação do fluxo de pagamento dos 
CRI (“Proposta NEX”), ficando certo que a Proposta NEX poderá ser reapresentada pela Devedora até a data da assembleia. III. Das medidas 
a serem adotadas, incluindo, mas não se limitando, ao vencimento antecipado da CCBI, e por consequência dos CRI, em razão da não 
apresentação da declaração indicada no Anexo III da CCBI assim como das Demonstrações Financeiras anuais de 2017, conforme waiver 
concedido na AGCRI realizada em 2ª convocação no dia 04/07/2018. A Securitizadora deixa registrado, que o quórum de instalação, em 1ª 
convocação, é de Titulares dos CRI que representem pelo menos, 50% mais um dos CRI em Circulação e, em 2ª convocação, com qualquer 
número, e o quórum de deliberação é de pelo menos 50% mais um dos CRI Seniores em Circulação. Os titulares dos CRI poderão se fazer 
representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade 
do outorgado, bem como todos e demais documentos necessários para a verificação dos poderes, inclusive, mas não exclusivamente, 
regulamentos de fundos e contrato social de gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de 
firma ou abono bancário do signatário. Para que a verificação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma eficaz, solicitamos que os 
instrumentos de mandato com poderes para representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securitizadora e ao Agente 
Fiduciário: (i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.br e assembleias@pentagonotrustee.com.br; ou (ii) enviados diretamente à 
Securitizadora e ao Agente Fiduciário em suas sedes, com 48 horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo 
apresentar-se com 30 minutos de antecedência, munidos de documento de identidade, e dos documentos originais previamente encaminhados 
por e-mail à Securitizadora e ao Agente Fiduciário. São Paulo, 30/08/2018. Isec Securitizadora S.A., Pentágono DTVM S.A

Qualiseg Administradora e Corretora de Seguros Ltda.
CNPJ/MF nº 01.007.834/0001-91

Notifi cação aos Sócios - Exercício do Direito de Retirada
Ficam, desde já, cientes e notificados todos os Senhores Sócios da Qualiseg Administradora e Corretora de 
Seguros Ltda., CNPJ/MF sob o nº 01.007.834/0001-91 (“Sociedade”), da intenção da Sócia Samed Serviços 
de Assistência Médica, Odontológica e Hospitalar S.A., CNPJ sob o nº 44.295.962/0001-90, de retirar-se 
da Sociedade, exercendo o direito que lhe é conferido pelo artigo 1.029 do Código Civil.

Mogi das Cruzes, 30 de agosto de 2018. Dr. Mannie Liu, Diretor Presidente.

BS Holding S.A.  –  CNPJ/MF nº 05.275.432/0001-29  –  NIRE 35-3.0047596-8
Ata de Assembleia Geral Extraordinária realizada em 25/07/2018

Local e Horário: na sede da “Companhia”, localizada na cidade de Indaiatuba, Estado de São Paulo, na Rua das Orquídeas, 265, sala 9, CEP 13345-040, às 
10h (dez horas). Convocação e Presença: dispensadas as formalidades de convocação face à presença de acionistas representando a totalidade do capital 
social votante, nos termos do artigo 124, § 4º, da Lei nº 6.404, de 15/12/1976 (a “Lei das S.A.”), conforme assinaturas constantes do Livro de Presença 
de Acionistas. Mesa: Sr. Benjamin Steinbruch, Presidente. Sra. Carolina Justus Cury Steinbruch, Secretária. Deliberações: por unanimidade, observadas 
as restrições legais ao exercício do direito de voto e sem qualquer reserva, ressalva, oposição ou protesto dos presentes, foram adotadas as seguintes 
deliberações. 1. Nos termos do Artigo 24, § 2º do Estatuto Social da Companhia, autorizar a Diretoria a constituir como procurador, com poderes para 
representar a Companhia isoladamente, o Sr. Rubens dos Santos, brasileiro, casado, técnico em contabilidade, portador do documento de identidade RG 
nº 11.686.686-SSP/SP, inscrito no CPF/MF sob nº 007.634.038-49, residente e domiciliado na cidade de São Paulo, Estado de São Paulo, com endereço 
profissional na Rua Henrique Schaumann, 270/278, Sobreloja, Pinheiros, CEP 05413-010, com poderes especiais de promover loteamento, desmembra-
mento, venda, promessa de venda, permuta, promessa de permuta ou qualquer outra forma de alienação dos imóveis localizados no município e comarca de 
Indaiatuba, Estado de São Paulo, objetos das matrículas nº 57.135, 37.665 e 37.666, todos registrados perante o Cartório de Registro de Imóveis da Comarca 
de Indaiatuba, Estado de São Paulo, podendo praticar todos os atos necessários para o bom e fiel cumprimento do mandato. Referida procuração terá validade 
de 1 (um) ano a contar da data de sua lavratura, sendo vedado seu substabelecimento. 2. Autorizar a Diretoria da Companhia a tomar todas as providências 
necessárias ao cumprimento das deliberações anteriores. Encerramento e Assinaturas: Nada mais havendo a tratar, foram encerrados os trabalhos e lavrada 
esta ata, na forma de sumário, sendo ela cópia fiel daquela lançada no “Livro de Atas de Assembleias Gerais” da Companhia, que, tendo sido lida e achada con-
forme, foi por todos assinada. Mesa: Sr. Benjamin Steinbruch, Presidente. Sra. Carolina Justus Cury Steinbruch, Secretária. Acionistas: Benjamin Steinbruch 
e Carolina Justus Cury Steinbruch. São Paulo, 25/07/2018. Benjamin Steinbruch - Presidente. JUCESP nº 411.086/18-2, em 27/8/2018.

REFER - INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ/MF: 20.902.333/0001-13 - NIRE: 35.2.2862702-7

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DE SÓCIOS REALIZADA EM 30/08/2018
Para fins do artigo 1.084, §1º da Lei 10.406 de 10/01/2002 (“Código Civil”), a administração da REFER - Investimentos e Participações Ltda., 
com sede na Avenida Ipiranga, 104, 2º andar, conjunto 21, parte, Vila Buarque, São Paulo/SP, CEP 01046-918, CNPJ nº 20.902.333/0001-13, com 
seu ato constitutivo devidamente registrado na JUCESP sob o NIRE nº 3522862702-7 (“Sociedade”), informa que em 30/08/2018 foi aprovada, 
pela unanimidade de seus sócios, a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo em relação ao seu objeto social, de R$ 5.000.000,00  
para R$ 4.000,00, com uma redução efetiva, portanto, de R$ 4.996.000,00, mediante o cancelamento de 4.996.000 quotas representativas do 
capital social da Sociedade, todas detidas pelo sócio Norberto Chamma. A referida redução foi deliberada em Reunião de Sócios realizada 
nesta data, cuja ata encontra-se à disposição dos interessados para consulta na sede social da Sociedade. Tal redução de capital social somente se 
tornará eficaz após o decurso do prazo legal de 90 dias da referida publicação, conforme disposto no artigo 1.084, §2º, do Código Civil, mediante 
arquivamento de alteração do Contrato Social da Sociedade perante a JUCESP. São Paulo, 30/08/2018.

MR INVESTIMENTOS E PARTICIPAÇÕES LTDA.
CNPJ/MF: 08.932.282/0001-77 - NIRE: 35.221.547.427

EXTRATO DA ATA DA REUNIÃO DE SÓCIOS, REALIZADA EM 30/08/2018
Para fins do artigo 1.084, §1º da Lei 10.406 de 10/01/2002 (“Código Civil”), a administração da MR Investimentos e Participações Ltda., 
sociedade limitada, com sede na Cidade de São Paulo/SP, na Praça Cruz da Esperança, 16, 2° andar, conjunto 23, CEP 02522-040, inscrita no CNPJ 
nº 08.932.282/0001-77, com seu Contrato Social arquivado na JUCESP sob NIRE 35.2.2427492-8 (“Sociedade”), informa que em informa que em 
30 de agosto de 2018 foi aprovada, pela unanimidade de seus sócios, a redução do capital social da Sociedade, por ser excessivo em relação ao seu 
objeto social, de R$ 32.153.161,00 para R$ 2.653.067,00, com uma redução efetiva, portanto, de R$ 29.500.094,00, mediante o cancelamento de 
29.500.094 quotas representativas do capital social da Sociedade, todas detidas pela sócia Maria Regina Ugolini Chamma. A referida redução 
foi deliberada em Reunião de Sócios realizada nesta data, cuja ata encontra-se à disposição dos interessados para consulta na sede social da Socie-
dade. Tal redução de capital social somente se tornará eficaz após o decurso do prazo legal de 90 dias da referida publicação, conforme disposto no 
artigo 1.084, §2º, do Código Civil, mediante arquivamento de alteração do Contrato Social da Sociedade perante a JUCESP. São Paulo, 30/08/2018.

Taiamá Empreendimentos e Participações Eireili
CNPJ/MF nº 10.362.105/0001-44 - NIRE nº 35600188069

Instrumento Particular da 7ª Alteração do Contrato Social
Pelo presente instrumento particular, Alain Juan Pablo Belda Fernandez, RG nº 2.984.674-SSP/SP e CPF/MF nº 038.686.058-00; na qualidade de único 
detentor da totalidade do capital social da empresa denominada Taiamá Empreendimentos e Participações Eireili, resolve deliberar o quanto segue e 
consolidar o Contrato Social conforme abaixo. 1. Objeto Social: Aprovar a alteração do objeto social da empresa para incluir a atividade de compra e 
venda de imóveis, bem como a atividade de gestão e administração de imóveis próprios. 1.1. Em razão da deliberação acima, foi aprovada a alteração 
do caput da Cláusula 3ª do Contrato Social da Empresa, que passará a vigorar com a seguinte nova redação. Cláusula 3ª - “A Empresa tem por objeto 
social: (i) a administração de bens próprios; (ii) a participação em outras sociedades, na qualidade: de sócia, quotista ou acionista; (iii) a compra e ven-
da de imóveis; e (iv) a gestão e administração de imóveis próprios.” 2. Redução do Capital Social: Aprovar e reduzir o capital social da Empresa, de 
R$ 28.811.000,00 para R$ 26.349.119,12 totalmente integralizado e dividido em 26.349 quotas, no valor nominal de R$ 1.0000 cada. 2.1. A redução de 
capital foi realizada com a transferência para o titular de bem pelo valor contábil, nos termos do artigo 22 da Lei 9.249/1995, consistindo na Aeronave 
Modelo A109E, número de série 11719, ano de fabricação 2007, Prefi xo Estrangeiro F-GOOZ, Fabricante Agusta SpA, pelo valor contábil em 31/07/2018 
de R$ 2.461.880,88. 2.2. Em razão da deliberação acima, foi aprovada a alteração do caput da Cláusula 5ª do referido Contrato Social, que passará a 
vigorar com a seguinte nova redação: Cláusula 5ª - “O Capital Social subscrito e integralizado em moeda corrente nacional, é de R$ 26.349.119,12 
dividido em 26.349 quotas, no valor nominal de R$ 1.000,00 cada uma, todas detidas pelo titular Alain Juan Pablo Belda Fernandez, sendo a sua res-
ponsabilidade limitada ao capital social integralizado. 2.3. Permanecem inalteradas as demais cláusulas contratuais não atingidas pelo presente ins-
trumento. 3. Consolidação do Contrato Social: Em razão das deliberações acima, resolve consolidar o Contrato Social da Empresa com as alterações 
acima já refl etidas, e o mesmo encontra-se em sua íntegra arquivado na sede da empresa. São Paulo, 27/08/2018. Alain Juan Pablo Belda Fernandez.

ISEC Securitizadora S.A. - CNPJ/MF nº 08.769.451/0001-08 - NIRE 35.300.340.949
Edital de Convocação

Assembleia Geral de Titulares dos Certificados de Recebíveis Imobiliários da 29ª, 30ª e 31ª Séries da 1ª Emissão da ISEC Brasil Securitizadora S.A.
(Sucessora por Incorporação da ISEC Brasil Securitizadora S.A. a Partir de 01/09/2017). Ficam convocados os Titulares dos Certificados de
Recebíveis Imobiliários da 29ª, 30ª e 31ª Séries da 1ª Emissão da ISEC Securitizadora S.A. (“CRI” e “Securitizadora” respectivamente), nos termos
das cláusulas 14.2, em especial a cláusula 14.15, dos respectivos Termos de Securitização dos Créditos Imobiliários de Certificados de Recebíveis
Imobiliários da 29ª, 30ª e 31ª Série (“TS”) a reunirem-se em 1ª convocação para Assembleia Geral de Titulares de CRI, a realizar-se no dia 20/09/2018,
às 14h00, na Rua Tabapuã, nº 1.123, conjunto 215, Itaim Bibi - São Paulo - SP, para deliberarem sobre: i. A aprovação da prorrogação do vencimento
das parcelas devidas em março de 2018 para o final do fluxo de pagamento dos 52 (cinquenta e dois) contratos do empreendimento Florais Itália 
discriminados na Aba Inadimplência Comparação do Relatório emitido pela Certificadora (23/08/2018) a fim de que os mesmos sejam considerados
adimplentes, e considerados para cálculo da garantia do Percentual Mínimo Recebíveis, e consequente reenquadramento da operação, e liberação dos
recursos de obra. A Securitizadora deixa registrado, para fins de esclarecimento, que o quórum de instalação da assembleia em primeira convocação é
de titulares do CRI que representem pelo menos, 2/3 (dois terços) do valor total dos CRI em circulação e, em segunda convocação, com qualquer número
de presentes, sendo que o quórum de deliberação é de maioria absoluta (50% mais um CRI dos presentes). Os titulares dos CRI poderão se fazer
representar na assembleia por procuração, emitida por instrumento público ou particular, acompanhada de cópia de documento de identidade do
outorgado, bem como todos e demais documentos necessários para a verificação dos poderes, inclusive, mas não exclusivamente, regulamentos de
fundos e contrato social de gestores destes fundos. Todas as procurações devem ser apresentadas com o reconhecimento de firma ou abono bancário
do signatário. Para que a verificação de quórum seja feita com certa celeridade e de forma eficaz, solicitamos que os instrumentos de mandato com
poderes para representação e voto na referida assembleia sejam encaminhados à Securitizadora e à Pentágono S.A. DTVM (“Agente Fiduciário”): 
(i) por e-mail, para gestao@isecbrasil.com.br e assembleia@pentagonotrustee.com.br ou (ii) enviados diretamente à Securitizadora e ao 
Agente Fiduciário em suas sedes, com 48 (quarenta e oito) horas de antecedência em relação à data de realização da assembleia, devendo 
apresentar-se com 30 (trinta) minutos de antecedência, munidos do respectivo documento de identidade, bem como, dos documentos originais
previamente encaminhados por e-mail à Securitizadora e ao Agente Fiduciário. São Paulo, 30 de agosto de 2018. ISEC Securitizadora S.A.

ATAS/BALANÇOS/EDITAIS/LEILÕES

O impacto nas contas públi-
cas do governo federal com o
reajuste nos salários dos servi-
dores e dos ministros do Supre-
mo Tribunal Federal (STF) deve
ultrapassar os R$ 7,15 bilhões no
próximo ano. Os dados são do Mi-
nistério do Planejamento. A previ-
são desses valores já deve constar
no Projeto de Lei Orçamentária
Anual (Ploa) 2019, que será apre-
sentado nesta sexta-feira (31). Du-
rante visita ao Rio de Janeiro, o
presidente Michel Temer confir-
mou que não pretende mais adiar o
reajuste nos salários dos servido-
res civis do Executivo para 2020.

A suspensão do reajuste para
2020 havia sido sugerida pela
equipe econômica e geraria uma
economia extra de R$ 6,9 bi-
lhões, segundo o governo. O au-
mento salarial escalonado foi
aprovado em lei há mais de dois
anos, ainda na gestão de Dilma
Rousseff. Mais R$ 243,1 mi-
lhões virão do impacto que o re-
ajuste nos vencimentos dos mi-
nistros do STF terá apenas sobre
a folha do Poder Executivo.

O impacto na despesa de pes-
soal vai ocorrer porque o salá-
rio de ministro do Supremo, que
está atualmente em R$ 33,7 mil,

corresponde ao teto do funcio-
nalismo público, o que faz com
que nenhum servidor receba
mais do que esse valor. Quando
a remuneração do servidor ultra-
passa, o governo aplica o chama-
do “abate teto”, que é o descon-
to em folha de pagamento sobre
benefícios e gratificações que
ultrapassam o limite máximo
permitido para o salário.

Como o teto poderá aumen-
tar, já que os magistrados do STF
aprovaram um aumento de 16%
nos próprios salários, há cerca
de duas semanas, ocorrerá um
efeito cascata beneficiando mi-

lhares de servidores que já ga-
nham acima do teto, e que terão
um desconto menor sobre a fo-
lha. Apenas no Poder Executivo,
mais de 5,7 mil servidores es-
tão nessa situação.

Se considerado o “efeito
cascata” nos demais poderes e
também nas unidades da Federa-
ção, as despesas totais com salá-
rios de servidores públicos de
todo o país podem aumentar em
até R$ 4 bilhões, segundo proje-
ções de técnicos da Câmara dos
Deputados e do Senado Federal.
No Poder Judiciário, o impacto
do reajuste dos ministros pode-

Rigidez orçamentária impede ministérios
de desembolsarem R$ 15 bilhões

rá ser de R$ 717 milhões ao
ano, segundo estimativas.

Teto de gastos
Como a Emenda Constituci-

onal 95 impede o aumento de
gastos públicos acima da infla-
ção, o impacto dos reajustes sa-
lariais terá que ser absorvido por
meio de cortes em outras áreas,
como nos recursos de custeio,
que servem para manter os ser-
viços em funcionamento, como
pagamento de água e luz, com-
pra de insumos, viagens e manu-
tenção dos órgãos públicos.

“O ajuste será feito de qual-

quer forma, porque o teto de gas-
tos baliza as metas fiscais a lon-
go prazo. Dentro desses espec-
tros, as escolhas [de alocação de
recursos] são feitas em um pro-
cesso do regime democrático,
em que existem vários atores fa-
zendo suas escolhas”, disse on-
tem a secretária-executiva do
Ministério da Fazenda, Ana Pau-
la Vescovi. A secretária disse ain-
da que o governo terá mesmo de
cortar verbas para bancar os rea-
justes e reiterou que a discussão
se aplica apenas à destinação de
recursos, sem alterar o volume
total de gastos. (Agencia Brasil)

A rigidez do Orçamento fe-
deral está produzindo um efei-
to inesperado nas contas pú-
blicas. Impedidos de gastarem
recursos liberados pelo Tesou-
ro Nacional, os ministérios
podem encerrar o ano sem
conseguirem desembolsar
cerca de R$ 15 bilhões. Se-
gundo o secretário do Tesou-
ro Nacional, Mansueto Al-
meida, o  empoçamento de re-
cursos ajudará o governo a cum-
prir com folga a meta de défi-
cit primário de R$ 159 bilhões
para este ano.

Até julho, informou o Te-
souro Nacional, os órgãos fe-

derais tinham disponíveis R$
14,5 bilhões liberados pela
equipe econômica que ainda
não tinham sido gastos. Os mai-
ores empoçamentos estão nos
Ministérios da Defesa (R$ 2,2
bilhões), da Saúde (R$ 2,1 bi-
lhões), da Educação (R$ 1,4 bi-
lhão) e da Justiça (R$ 1,1 bi-
lhão). O maior volume de recur-
sos não executados, no entan-
to, estão nas emendas parlamen-
tares impositivas, com R$ 2,4
bilhões não desembolsados.

De acordo com Almeida, o
montante de recursos não exe-
cutados deve fechar o ano em
torno de R$ 15 bilhões, próxi-

mo do valor atual. Caso isso
ocorra, o Governo Central –
Tesouro Nacional, Previdência
Social e Banco Central – che-
gará ao fim do ano com déficit

primário de R$ 144 bilhões. O
déficit primário é o resultado
negativo nas contas do gover-
no antes do pagamento dos ju-
ros da dívida pública.

Razões
O secretário do Tesouro

apontou três razões para o ele-
vado volume de empoçamento

de recursos. O primeiro é a
vinculação de despesas a deter-
minadas receitas, o que preju-
dica o remanejamento de ver-
bas. “Quando o governo cance-
la R$ 1 bilhão de determinado
gasto, só tem disponível de
30% a 40% desse valor como

fonte para outro gasto. Um can-
celamento [de verba] não sig-
nifica que o governo terá des-
pesa livre”, explicou.

O segundo motivo, disse
Almeida, é a subvinculação de
recursos dentro dos próprios

ministérios. Muitas vezes, as
pastas seguem fórmulas fixas
para distribuir a verba dentro
das unidades e não conseguem
remanejar recursos internamen-
te em caso de necessidade.
“Muitos ministérios grandes
que estão com sobras de verbas
em uma rubrica estão com falta
crônica de recursos para servi-

ços importantes por causa da
rigidez orçamentária”, relatou.

O crescimento das emen-
das parlamentares impositivas
foi apontado pelo secretário
como o terceiro fator que leva

ao empoçamento de recursos.
Segundo Almeida, o governo é
obrigado a empenhar (autori-
zar) as verbas, mas não gasta o
dinheiro por causa de obras
inacabadas e serviços não exe-
cutados dentro do prazo. Mes-

mo com o atraso, os recursos
não podem ser usados para ou-
tras finalidades.

Para o secretário, o exces-
so de vinculações e de rigidez
no Orçamento está complican-
do a administração da máquina
pública. “Ao longo do tempo,
os governos criaram tantas
amarras no Orçamento que

está acontecendo esse tipo de
coisa, que é inusitada. Isso está
se tornando em dor de cabeça
para os ministérios que, às ve-
zes, não conseguem cumprir
funções essenciais mesmo

com alguma sobra de recur-
sos”, disse.

Meta fiscal
O secretário estimou que o

setor público consolidado, que
engloba União, estados, muni-

cípios e estatais federais, de-
verá encerrar 2018 com défi-
cit primário de R$ 131 bilhões,
com folga de R$ 30 bilhões em
relação à meta de R$ 161 bi-
lhões. Além da folga de R$ 15
bilhões para o Governo Central,
os estados e municípios deverão
fechar o ano com folga de cerca
de R$ 10 bilhões por causa do au-

mento das transferências da União
decorrente da alta da arrecadação,
e as estatais fecharão o ano com
pequeno superávit, contra déficit
originalmente previsto de R$ 3,5
bilhões. (Agencia Brasil)



Esporte
Jornal O DIA SP

São Paulo, sexta-feira 31 de agosto de 2018

Pietro Fittipaldi estreia no circuito
misto de Portland motivado
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Indy

Após mostrar ritmo consistente e conseguir escalar pelotão na etapa passada, Pietro Fittipaldi busca top-10 em Portland,
circuito que retorna ao calendário da Indy após 10 anos

Pietro  Fittipaldi

Destaque na etapa passada
da Indy em Gateway após ga-
nhar 10 posições na corrida,
Pietro Fittipaldi estará mais
uma vez na pista neste final de
semana na categoria norte-ame-
ricana. O desafio deste domin-
go será no circuito misto de
Portland, pista que retorna ao
calendário da Indy após 10 anos
de ausência. O objetivo do pi-
loto da Dale Coyne é de andar
entre os primeiros colocados.

“Nós estaremos em uma
pista que é novidade para prati-
camente todos os pilotos e por
isso estou assistindo vários ví-
deos para conhecer melhor o
traçado. Nós temos um teste
extra ainda na quinta-feira e
isso servirá de bom aprendiza-
do para todos os pilotos. Eu
sempre gostei bastante de cor-
ridas em autódromos com o tra-
çado misto, então espero seguir
mostrando uma boa evolução

junto com a equipe Dale Coy-
ne”, diz Fittipaldi, que foi cam-
peão da World Series em 2017.

Essa será a quinta prova de
Pietro na Indy. O piloto brasi-
leiro se destacou na etapa pas-
sada em Gateway ao terminar
na terceira posição em um dos
treinos livres e somente não

teve a oportunidade de largar
entre os primeiros por causa da
chuva que caiu no circuito oval.
Isso fez com que a organização
optasse por formar o grid com
a ordem da classificação do
campeonato.

“Nós tivemos uma boa ex-
periência na etapa passada de

disputar posições no tráfego,
fui o piloto que mais completou
voltas ganhando posições duran-
te a corrida (28 voltas) e agora
teremos outro estilo de prova
bem diferente em Portland. A pis-
ta tem um traçado de curvas de-
safiadoras, onde espero ir bem na
classificação e ter novamente um
bom ritmo”, diz Pietro, que é
neto de Emerson Fittipaldi e ir-
mão de Enzo Fittipaldi.

O autódromo de Portland
tem 3160 metros, possui 12
curvas e é praticamente plano.
Após as duas sessões desta quin-
ta-feira, os pilotos retornam à pis-
ta na sexta-feira para os primeiros
treinos livres oficiais. No sábado
haverá ainda um terceiro treino
antes do classificatório, que acon-
tecerá às 19h20. O GP de Portland
terá 105 voltas no domingo e a lar-
gada será às 16h (horários de
Brasília), com transmissão ao
vivo do BandSports.
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Silvana Lima vence sua primeira
bateria depois da contusão
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Sofia Mulanovich (PER)

A cearense Silvana Lima vol-
tou a competir depois da contu-
são no joelho sofrida durante o
CT de Jeffreys Bay, em julho na
África do Sul, vencendo sua pri-
meira bateria no QS 6000
Pull&Bear Pantin Classic Gali-
cia Pro na Espanha. Ela agora vai
disputar classificação para as oi-
tavas de final com a neozelande-
sa Paige Hareb e a francesa Tes-
sa Thysen no confronto que fi-
cou para abrir a quinta-feira na
Playa de Pantín. Na penúltima da
quarta-feira, a peruana campeã
mundial Sofia Mulanovich per-
deu e a brasileira é a única sul-
americana que segue na disputa
do título na penúltima etapa de
6.000 pontos do WSL Qualifying
Series feminino esse ano.

No momento, Silvana é uma
das surfistas que estão se classi-
ficando para a elite das top-17 do
World Surf League Champi-
onship Tour de 2019, entre as
seis indicadas pelo ranking de
acesso. Ela estava garantindo sua
permanência entre as dez que são
mantidas pelo CT, porém não
competiu na etapa passada, Vans
US Open of Surfing em Hunting-
ton Beach, por estar contundida e
saiu desse grupo. Mas, nesta quar-
ta-feira na Espanha, Silvana mos-
trou estar bem para tentar recu-
perar a vaga entre as top-10 na
próxima etapa, o Surf Ranch Pro
nos dias 5 a 9 de setembro na pis-
cina de ondas criada por Kelly
Slater no interior da Califórnia.

A cearense surfou a melhor
onda da sua bateria na Playa de
Pantín na quarta-feira. Com a
nota 7,33 recebida somada com
o 5,33 da onda seguinte, Silvana
Lima atingiu 12,66 pontos. A tai-
tiana Vahine Fierro, que no iní-
cio do ano conquistou o título
mundial Pro Junior da World
Surf League, passou em segun-
do lugar com 11,47, contra 8,34
da espanhola Ainara Aymat e
8,20 da francesa Neis Lartigue.
As duas últimas foram elimina-
das e Silvana e Vahine vão dispu-
tar vagas para as oitavas de final
do QS 6000 Pantin Classic Ga-

licia Pro.
Antes da estreia de Silvana

Lima, a peruana Sofia Mulanovi-
ch já havia conquistado a primei-
ra classificação sul-americana
para a quinta fase na bateria ven-
cida pela australiana Nikki Van
Dijk, por uma pequena diferença
de 10,90 a 10,67 pontos. A cam-
peã mundial de 2004 voltou a
competir no fim do dia, no pe-
núltimo confronto da quarta-fei-
ra, perdendo por pouco nova-
mente, menos de 1 ponto. A ha-
vaiana Brisa Hennessy é uma das
integrantes do G-6 do QS e ven-
ceu por 11,07 pontos, com Me-
lania Suarez, das Ilhas Canárias,
ficando com a outra vaga para as
oitavas de final por 10,30 a 9,34
pontos da Sofia Mulanovich.

Outras duas peruanas perde-
ram na rodada anterior, Anali
Gomez e Melanie Giunta, empa-
tadas em 37.o lugar no Pantin
Classic Galicia Pro. Também fi-
cou nesta quarta fase, a equato-
riana Dominic Barona, que vinha
de um ótimo terceiro lugar na
etapa da “perna europeia” da se-
mana passada na França, o QS
1500 Anglet Pro. A mesma Bri-
sa Hennessy que barrou Sofia
Mulanovich, foi a vencedora da
bateria de estreia da equatoriana
na quarta-feira, com a japonesa
Mahina Maeda passando em se-
gundo, deixando Mimi Barona
em 25.o lugar no evento.

Mais seis sul-americanas par-
ticiparam do QS 6000 da Espa-
nha, mas não passaram pelas três
rodadas de baterias disputadas na
segunda-feira, primeiro dia do
Pull&Bear Pantin Classic Gali-
cia Pro. Além da etapa com pon-
tuação máxima para as meninas,
nesta semana também está sendo
realizado um QS 3000 masculi-
no nas mesmas ondas da Playa de
Pantín. Eles só competiram na
terça-feira, com vários sul-ame-
ricanos já fazendo suas primeiras
apresentações na Espanha

QS 3000 MASCULINO -
 Eram tantos que teve até uma
bateria 100% sul-americana na
segunda fase, vencida pelo peru-

ano Cristobal de Col, com o ar-
gentino Tomas Lopes Moreno
passando em segundo lugar, am-
bos eliminando o brasileiro Lu-
cas Vicente e outro peruano, Ju-
ninho Urcia. Depois das oito ba-
terias da primeira fase e das de-
zesseis da segunda, ainda rolaram
mais seis da terceira rodada. Nes-
sas, apenas os brasileiros Lucas
Silveira e Rafael Teixeira avança-
ram para enfrentar os principais
cabeças de chave da competição.

O carioca Lucas Silveira foi
para a terceira bateria da quarta
fase, que já tinha outro brasilei-
ro, Flavio Nakagima, terceiro
colocado na final do QS 3000
Vans Pro em Virginia, sábado pas-
sado nos Estados Unidos, e o
peruano Lucca Mesinas, comple-
tada pelo sul-africano Dylan Li-
ghtfoot. E o capixaba Rafael Tei-
xeira para a sexta, do catarinense
Mateus Herdy e dos portugueses
Vasco Ribeiro e Miguel Blanco.

Também fazem parte da lista
dos 32 cabeças de chave que en-
tram direto na quarta fase, três bra-
sileiros que defendem vagas na lis-
ta dos dez indicados pelo ranking
do Qualifying Series para a elite
dos top-34 da World Surf League,
o quinto colocado Jadson André na
oitava bateria, o sétimo Alejo Mu-
niz na 16.a e última e o número 11,
Deivid Silva, que encabeça a quar-
ta bateria junto com o também pau-
lista Weslley Dantas.

Os outros cabeças de chave
da América do Sul são Thiago
Camarão na segunda bateria, o
peruano Tomas Tudela na quinta,
Alex Ribeiro na 11.a, Jeronimo
Vargas na 13.a, Bino Lopes na
14.a e Victor Bernardo na 15.a.
Nas dez baterias que restaram
para fechar a terceira fase, são
mais quatorze sul-americanos e
somente em duas delas não ha-
verá algum disputando classifica-
ção. Na 13.a, serão três, o peru-
ano Alonso Correa, o chileno
Manuel Selman e o argentino
Leandro Usuna, brigando por
duas vagas com o americano
Cole Houshmand. 

Além de Lele Usuna, mais
quatro surfistas da América do
Sul estrearam com vitórias na
segunda fase do QS 6000 da Es-
panha na terça-feira, o também
argentino Facundo Arreyes, o
peruano Cristobal da Col na ba-
teria 100% sul-americana e os
brasileiros João Chianca e Rob-
son Santos. Destes cinco, Cris-
tobal e João já competiram pela
terceira fase no fim do dia e fo-
ram eliminados, junto com mais
três que tinham se classificado
pela manhã, os brasileiros Wes-
ley Leite e Theo Fresia e o ar-
gentino Tomas Lopez Moreno.

Acompanhe a transmissão ao
vivo do Pull&Bear Pantin Clas-
sic Galicia Pro pelo
www.worldsurfleague.com

Neste fim de semana o Cam-
peonato Mundial de F-2 desem-
barca no lendário Autódromo de
Monza, no norte da Itália. A pis-
ta, uma das mais tradicionais do
automobilismo mundial, recebe-
rá a décima rodada dupla da com-
petição com as provas válidas
pela 19ª e 20ª etapas.

Em um momento de recu-
peração no Campeonato e, so-
bretudo, vindo em uma sequên-
cia de pódios o brasileiro Sér-
gio Sette Câmara (YOUSE |
Banco BMG | MRV | CCR |
CEMIG | GASMIG | Usiminas |
Americanet | Lubrax) está mui-
to animado para o fim de sema-
na de Monza.

A pista italiana é a mais ve-
loz do Campeonato. Em seu tra-
çado de quase seis quilômetros
existem apenas cinco curvas e
três chicanes para quebra de ve-
locidade. Um dos maiores de-
safios das equipes é exatamen-
te ajustar os carros para que,
com o menor arrasto aerodinâ-

Mundial de F2 chega à Itália
para décima rodada do ano

Sérgio  Sette Câmara

mico possível, consigam o
equilíbrio ideal do carro para
as longas retas, sem que o
equipamento se torne impos-
sível de pilotar nas curvas.

Especialista em pistas de
alta Sette acredita que o fim de
semana de Monza poderá tra-
zer ainda mais emoção para o
Campeonato. Na temporada
passada, quando ainda compe-
tia pela modesta equipe MP
Motorsport, o brasileiro teve
um grande fim de semana en-
cerrando a rodada no pódio,
em uma comemorada segunda
colocação.

“Estou muito animado para
este fim de semana.  Tenho vá-
rios concorrentes muito for-
tes, a briga pelas primeiras po-
sições do Campeonato está
muito intensa, mas, acima de
tudo, confio na minha equipe
e em meu potencial para se-
guirmos buscando as melhores
colocações”, analisou o pilo-
to de 20 anos.
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Desafio das Serras Brasil será
em São Francisco Xavier

O Desafio das Serras Brasil
voltará a ser atração neste fim de
semana. Após a estreia em Mogi
das Cruzes, no Parque das Nebli-
nas, agora será a vez de São Fran-
cisco Xavier, na Serra das Man-
tiqueira, receber a competição
que reúne atletas solo apaixona-
dos por provas maiores em con-
tato com a natureza. O evento
será no sábado, dia 1º de setem-
bro, para as distâncias de 12km,
21km e 42 km, a partir de 8h, lar-
gando da Praça Cônego Antônio
Manzi, no Centro de São Francis-
co Xavier. A competição, criada
pelo Adventure Club, ainda terá
mais a etapa em Mucuri (BA), no
dia 18 de novembro, fechando a
temporada 2018.

A programação de largadas
será a seguinte: 8h – percurso
42Km; 9h – percursos de 21Kme
12Km. Todas as largadas
serão no mesmo local. Das 6h às
7h30 será feita a entrega de kits,
com limite até às 7h15.

Local conhecido e apreciado
por amantes de corrida de mon-
tanha e aventura, São Francisco
Xavier se destaca pela beleza e
desafios de trilhas e montanhas
de respeito. A união dessa con-
dição com o profissionalismo
do Adventure Club proporciona-

rão, sem dúvida, o cenário per-
feito para um excelente evento
a todos. 

O evento tem quatro catego-
rias, Feminino, Masculino,
Máster Feminino e Máster
Masculino em cada um dos per-
cursos. Por falar em percursos,
os mesmos são demarcados
pela organização com fitas co-
loridas e/ou placas visíveis para
que os participantes façam a qui-
lometragem correta.

O Adventure Club solicita o
apoio e empenho de todos os sta-
ffs, competidores e participan-
tes na separação correta de lixos
e resíduos na base do evento e
também durante o percurso. A
preocupação com o meio ambi-
ente é de extrema importância
para que possamos continuar
usufruindo as trilhas e acessos
de maneira saudável e preservan-
do o meio ambiente.

O Desafio das Serras Brasil
é uma realização do Adventu-
re Club e da Lei de Incentivo
ao Esporte do Ministério do
Esporte e Governo Federal,
com patrocínio de Suzano
Papel e Celulose, Microsoft
e EcoFuturo.  Mais informa-
ções  no s i te
www.desafiodasserrasbrasil.com.br 


